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Contabilidade geral
(SNC)

n Regista os factos patrimoniais
n Sistema de partidas dobradas (ou de duplo lançamento)
n Principais documentos contabilísticos:

n Balanço – regista a situação patrimonial (desde a constituição da 
empresa; ativos/passivos ordenados por grau de liquidez/exigibilidade, 
i.e., velocidade e facilidade em converter um ativo em dinheiro (sem 
perder parte do seu valor)/rapidez com que são devidos os 
pagamentos; capitais, próprios e alheios, por ordem de 
“permanência”/exigibilidade)

n Demonstração dos Resultados – apura Resultados - Lucro ou Prejuízo 
(em cada exercício, i.e., cada ano)

Contabilidade e Finanças
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Contabilidade geral
O BALANÇO

§ Regista a situação patrimonial desde a constituição da empresa;

§ Ativos ordenados por grau de liquidez/exigibilidade, i.e., velocidade
e facilidade em converter um ativo em dinheiro (sem perda de
valor)

§ Passivos ordenados rapidez com que são devidos os pagamentos;

§ Capitais próprios e capitais alheios, por ordem de
“permanência”/exigibilidade)

Contabilidade e Finanças
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Contabilidade geral
Balanço

Ativo Passivo e Capital Próprio
O que temos Como é financiado

Ativo Não Corrente Capitais próprios
- Tangível (Shareholders’ Equity)

- Intangível 
- Financeiro Passivo Não Corrente

Ativo Corrente       Passivo Corrente

ATIVO 
TOTAL

CAPITAIS 
PRÓPRIOS

Contabilidade e Finanças
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PASSIVO 
TOTAL

ATIVO = PASSIVO + CAPITAIS PRÓPRIOS  
(Identidade Fundamental do Balanço)

5

Contabilidade e Finanças

6

Contabilidade geral
Balanço

§ A subdivisão do Ativo em Não corrente e Corrente, refere-se à
convertibilidade dos ativos em dinheiro num período superior a um ano
(longo prazo) ou até um ano (curto prazo), respetivamente

§ A subdivisão das fontes de financiamento em Capital Próprio e Passivo
relaciona-se com a parte relativa à propriedade da empresa e a parte
que diz respeito às dívidas, respetivamente;

§ De modo similar ao Ativo, o Passivo subdivide-se em Passivo Não
Corrente (PNC) e Passivo Corrente (PC), conforme a sua exigibilidade
seja a mais de um ano ou até um ano
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Contabilidade e Finanças
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Contabilidade geral
Balanço

Ativo
• Ativo Não Corrente

• Financeiro (ex. partes de capital em empresas do grupo)
• Tangível (ex. edifícios, equipamentos)
• Intangível (ex. patentes)

• Ativo Corrente – Disponibilidades (ex. caixa, depósitos à ordem), Dívidas de 
terceiros (ex. de clientes), Inventários (ex. matérias-primas, produtos em 
armazém)

Atenção: Contas de Regularização – depreciação e amortizações (ex. depreciação do ativo 
fixo tangível), provisões (ex. crédito de cobrança duvidosa); Acréscimos e diferimentos (ex. 
rendas pagas adiantadas)
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Contabilidade geral

Balanço
Ativo
Principais Contas do Ativo Não Corrente

• Investimentos financeiros– participações em capital de outras empresas, prédios 
ou terrenos cujo objetivo é receber rendas (não relacionado com processo 
produtivo).

• Ativos fixos tangíveis – edifícios, equipamento produtivo e não produtivo, material 
de transporte (bens tangíveis).

• Ativos intangíveis– patentes, trespasses, despesas de instalação, despesas de 
investigação e desenvolvimento (bens intangíveis).
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Contabilidade e Finanças
Contabilidade geral

Balanço
Ativo

Principais Contas do Ativo Corrente

Inventários

• Mercadorias– produtos comprados pela empresa que se destinam a vender 
sem transformação.

• Produtos acabados e intermédios – produto final em empresas produtivas, após o processo produtivo.

• Produtos e trabalhos em curso – produtos que estão em determinada fase 
de produção, mas que ainda não são produtos finais.

• Matérias-primas, subsidiárias e de consumo – matérias que são adquiridas para serem introduzidas no processo produtivo.

9

9

Contabilidade e Finanças
Contabilidade geral

Balanço
Ativo
Principais Contas do Ativo Corrente – Terceiros

• Clientes  – dívidas de clientes resultantes de vendas a crédito de inventários (inclui 
transportes, juros, etc.).

• Fornecedores – conta geralmente do passivo, mas é do ativo no caso de devolução de 
compras ou de adiantamento por conta de compras.

• Estado e outros entes públicos – dívidas do Estado para com a empresa (ex: IVA a 
receber, devoluções de IRC).

• Acionistas/sócios – empréstimos efetuados pela empresa, dívidas de sócios 
resultantes de aumentos de capital.
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Contabilidade e Finanças
Contabilidade geral

Balanço
Ativo
Principais Contas do Ativo Corrente – Disponibilidades

• Caixa e depósitos bancários – notas e moedas na empresa (inclui cheques em 
caixa), depósitos com liquidez imediata e depósitos com alguma restrição à 
conversão (temporal ou de perda de juros).

• Ativos financeiros para negociação/venda – aplicações de curto prazo facilmente 
transacionáveis (em bolsa, no banco, etc.).
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Contabilidade geral
Balanço

Capital Próprio
§ Capital social

entradas e reforços de capital pelos sócios
§ Reservas, ex. de reavaliação

reflete a valorização dos bens devido à inflação (ex: edifícios 
e terrenos)

§ Resultados transitados 
resultados de anos anteriores que ficaram retidos na 
empresa, não foram distribuídos aos sócios

§ Resultado líquido do exercício

12
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Contabilidade e Finanças
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Contabilidade geral
Balanço

Passivo

• Passivo Não Corrente – Exigível a mais de um ano (ex. empréstimos 
bancários) 

• Passivo Corrente – Exigível a curto prazo, i.e., a menos de um ano 
(ex. fornecedores)

• Contas de Regularização – Provisões (ex. encargos imprevistos)

Atenção: Acréscimos e diferimentos (ex. rendas recebidas adiantadas)
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Contabilidade geral

Balanço
Passivo Não Corrente

• Provisões para riscos e encargos – valores que a empresa poderá ter de pagar e que são de montante 
incerto (ex.º: processos judiciais em curso).

• Empréstimos obtidos – empréstimos contraídos pela empresa (bancários, obrigações, etc.).

Passivo Corrente

• Clientes - sendo geralmente do ativo, aparece no passivo nos casos de adiantamentos de clientes ou de 
devolução de vendas.

• Fornecedores – dívidas a pagar pela empresa pela compra de mercadorias ou matérias primas a crédito. 
Podem estar titularizadas com letra.

• Estado e outros entes públicos – dívidas relativas a taxas e impostos (ex.º: retenções de IRS dos 
trabalhadores, segurança social, IVA a pagar).

• Acionistas/Sócios - empréstimos contraídos pela empresa junto de sócios, lucros atribuídos e ainda não 
distribuídos.
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16

Balanço do Benfica

16

Balanço 

do Sporting
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18

Balanço 

do FCPorto
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Relatório e Contas da 
CP – Comboios de 
Portugal, E.P.E.

19
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Contabilidade e Finanças

Contabilidade geral
Demonstração dos Resultados

As Contas de Gastos e de Rendimentos

• As contas de gastos e rendimentos são contas transitórias que são usadas para 
acumular os gastos e rendimentos de determinado ano.

• São utilizadas para calcular os resultados (lucro/prejuízo) da empresa no final do 
ano.

• O princípio classificativo é o da natureza do gasto ou do rendimento, em razão 
daquilo que o originou

• Também é aplicável o princípio classificativo da função do gasto ou do rendimento, 
conforme a função que o originou

20
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Contabilidade geral
Demonstração dos Resultados

Rendimentos Gastos

Vendas e CMVMC       
Serviços  prestados (Custo Mercadoria Vendida 

e Matérias Consumidas) 
FSE

Trabalhos para a (Fornecimº Serviços Ext)
própria empresa Pessoal

Provisões
Subsídios a Explor. Amortizações e Depreciação

Outros Gastos e perdas
Juros recebidos Juros Pagos

Impostos

Resultados Líquidos

Contabilidade e Finanças

21

Gastos 
operacionais

Gastos financeiros

Rendimentos 
operacionais

Rendimentos 
financeiros

RESULTADOS LÍQUIDOS = RENDIMENTOS – GASTOS

21
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Contabilidade geral
Demonstração dos Resultados

Os Resultados da Empresa

• Resultado Operacional (RO): Rendimentos Operacionais – Gastos 
Operacionais

• Resultado Financeiro (RF): Rendimentos Financeiros – Gastos Financeiros
• Resultado antes de Imposto (RAI): Soma dos dois anteriores, RO + RF
• Imposto sobre o Lucro (só se anterior, RAI, >0)
• Resultado Líquido (RL >=ou< 0): Diferença entre os dois anteriores

Contabilidade e Finanças
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Contabilidade geral
Demonstração dos Resultados

As Principais Contas de Gastos
• Custo das mercadorias vendidas e das matérias consumidas (CMVMC) – custo da compra 

das mercadorias ou matéria primas (consoante tipo de empresa).

• Fornecimentos e serviços externos (FSE) – água, eletricidade, combustível, material de 
escritório (canetas, papel, etc), rendas, seguros, telefone, subcontratos (se parte do 
processo produtivo for feito por outra empresa).

• Outros Gastos e Perdas 

• Impostos – valor dos impostos a pagar ao Estado.

• Gastos com pessoal – remunerações, prémios, horas extraordinárias, encargos sobre 
remunerações, seguros de acidentes de trabalho, despesas com atividades sociais (creches, 
cantinas, centros desportivos).

23
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Contabilidade e Finanças

Contabilidade geral
Demonstração de Resultados

• As Principais Contas de Gastos

• Amortizações e Depreciação – contrapartida em cada ano da conta de 
amortizações e depreciação acumuladas. Reconhece valor do desgaste do ativo 
não corrente nesse ano (depreciação para o ativo fixo tangível e amortizações para 
o intangível)

• Provisões – contrapartida das provisões já vistas.

• Gastos e perdas financeiras – encargos com juros a pagar por empréstimos 
contraídos, descontos de pronto pagamento concedidos a clientes.

24
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Contabilidade geral
Demonstração dos Resultados

• As Principais Contas de Rendimentos

• Vendas  e serviços prestados– valor da venda das mercadorias da empresa e da 
prestação de serviços.

• Trabalhos para a própria empresa – ex: conservação de edifício feita pelo próprio 
pessoal, reparação de automóveis em oficina própria.

• Subsídios à exploração – concedidos geralmente pelo Estado.

• Rendimentos e ganhos financeiros – juros de aplicações financeiras ou de empréstimos 
concedidos pela empresa; descontos de pronto pagamento obtidos junto de 
fornecedores.
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27

DR do Benfica

27

28

Demostr.

de

Resultados 

Sporting
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Demostração de Resultados do FCPorto

29

30

Demonstração dos Resultados por natureza – CP             

30
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31

Demonstração dos Resultados por natureza – CP             

31

Contabilidade e Finanças

32

Análise Financeira
q Análise do Balanço

q Estrutura, i.e., peso relativo das contas (atenção a algumas contas, 
ex. Provisões para créditos de cobrança duvidosa, Existências de 
produtos acabados)

q Fundo de Maneio 
FM = Ativo Corrente – Passivo Corrente 
(ou = Capitais Permanentes (i.e., Capitais próprios + Passivo 
Não Corrente) – Ativo não corrente);

q Conjugar com informação dos Rácios Financeiros – os de liquidez, 
de rotatividade e de solvabilidade.

32
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Cálculo do Fundo de Maneio (1)
ATIVO PASSIVO e CAPITAL PRÓPRIO

O que temos Como é financiado
Ativo Não Corrente Capitais próprios

- Financeiro (Shareholders’ Equity)
- Intangível 
- Tangível Passivo Não Corrente

Fundo de Maneio

Ativo Corrente Passivo Corrente

FUNDO DE MANEIO = ATIVO CORRENTE – PASSIVO CORRENTE

ATIVO

CAPITAIS 
PRÓPRIOS

Contabilidade e Finanças
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PASSIVO

Análise Financeira

33

n Cálculo do Fundo de Maneio (2)

ATIVO PASSIVO e CAPITAL PRÓPRIO
O que temos Como é financiado

Ativo Não Corrente Capitais próprios
- Financeiro (Shareholders’ Equity)
- Intangível
- Tangível Passivo Não Corrente

Fundo de Maneio

Ativo Corrente Passivo Corrente

Contabilidade e Finanças

34

Análise Financeira

Capitais
Permanentes

FUNDO DE MANEIO = CAPITAIS PERMANENTES (Cap pp + Passivo NC) – ATIVO NÃO CORRENTE

34



17

n Análise do Balanço

n Ciclo de exploração = Clientes + Inventários - Fornecedores

n Ciclo de atividade = Dias de stocks de matérias-primas + Duração do ciclo 
de produção + Dias de stocks de produtos acabados + Prazo médio de 
recebimentos

Contabilidade e Finanças

35

Análise Financeira

35

n Análise da Demonstração de Resultados
n Estrutura, i.e., peso relativo das contas (ex. FSE, Pessoal, Prestação de 

serviços)
n Resultados: Resultado Operacional, Resultado Financeiro, Resultado Antes 

de Imposto, Resultado Líquido e Imposto sobre o Lucro (i.e.,se RL > 0)

n Margem Bruta de Exploração = Vendas + Variação da produção (i.e., 
Trabalhos para a própria empresa +/- variação de inventários de produtos 
finais e obras em curso) - Compras de matérias primas +/- Variação de stocks 
de matérias-primas

(Note que Custo das Matérias Consumidas=Compras de matérias primas +/- Variação de 
inventários de matérias-primas)

Nota – Atenção às empresas de serviços: CMVMC muitas vezes é nula; as variáveis 
relevantes serão “FSE” e “Pessoal” (parcialmente)!

Contabilidade e Finanças

36

Análise Financeira

36
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n Análise da Demonstração de Resultados

n Valor Acrescentado Bruto (VAB) = Margem Bruta de Exploração-
Subcontratos-FSE-Impostos indiretos
(i.e., VAB=Vendas e Serviços prestados – Compras – FSE +Variação produção)
(Note-se que a taxa de variação do VAB da empresa pode comparar-se com a 

do sector e a da economia, i.e., PIB)

n Cash-flow (i.e., Meios libertos) = VAB-Gastos com Pessoal-Imposto 
sobre lucro-Encargos financeiros

n Resultado líquido (RL) = Cash-flow-Amortizações e depreciação do 
exercício-Provisões do exercício
(Utilizando esta fórmula, Cash-flow=RL+Amortizações e Depreciação do exercício+Provisões do 
exercício)

Contabilidade e Finanças
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Análise Financeira

37

Rácios Financeiros

Para que servem? O que pretendem medir?

n A análise dos Rácios Financeiros permite retirar algumas conclusões 
acerca da eficiência da gestão da empresa

n Os Rácios Financeiros são indicadores do desempenho financeiro de 
uma empresa

Contabilidade e Finanças

38

Análise Financeira

38



19

Rácios Financeiros 

v Liquidez – honrar dívidas curto prazo com ativos de curto prazo, i.e., 
equilíbrio de maturidade/liquidez no Balanço

v Solvabilidade ou Alavancagem – peso relativo do Passivo e % de 
endividamento da empresa

v Rotatividade ou Funcionamento – prazo médio de recebimentos versus 
prazo médio de pagamentos; prazo médio de escoamento de inventários 
(gestão dos ativos correntes)

v Rendibilidade – mede o desempenho; a comparar com custo de 
financiamento (incluindo capitais próprios)

v Valor de Mercado – valorização do mercado (ex. versus contab.)

Contabilidade e Finanças

39

39

Contabilidade e Finanças
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Rácios Financeiros 

Situação de liquidez: Mede a capacidade de honrar as dívidas de curto prazo 
recorrendo a ativos de curto prazo

- Rácio de liquidez geral deverá ser superior à unidade, indicando que é possível 
honrar o Passivo Corrente recorrendo ao Ativo Corrente;

- Rácio de liquidez reduzida é um “acid test” que consiste em verificar até que 
ponto se pode honrar o Passivo Corrente (que são dívidas já contraídas) 
recorrendo apenas ao ativo corrente excluindo as inventários, i.e., o que ainda 
não vendeu; 

- Rácio de liquidez imediata que, na maioria dos casos, é baixo, podendo apenas 
significar que a empresa não mantém dinheiro em aplicações de baixo 
rendimento.

40
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Rácios Financeiros
Contabilidade e Finanças

41

41

Contabilidade e Finanças
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Rácios Financeiros
Rácios de rotatividade

Estes rácios contêm informação relevante para avaliar a situação de liquidez.
Em particular:
n Os prazos médios de pagamento a fornecedores, de recebimento de clientes e de 

escoamento de inventários devem ser inferiores a 365 dias, significando que 
efetivamente são dívidas de curto prazo, são cobranças efetuadas no curto prazo e que 
os inventários se escoam no curto prazo

n Os rácios de rotação também refletem esta informação, mas com interpretação a 
adaptar:

n Rotação de clientes será maior do que 1 se houver recebimentos a pronto, 
indicando quantas vezes há, em média, cobranças no ano;

n Rotação de fornecedores será maior do que 1 se houver pagamentos a pronto, 
indicando quantas vezes há, em média, pagamentos no ano;

n Rotação de inventários, se maior do que 1 significa que a empresa esvaziou o 
armazém, i.e., esgotou os inventários, mais do que uma vez no ano

42
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Rácios Financeiros
Contabilidade e Finanças

43

43

Contabilidade e Finanças

44

Rácios Financeiros 
Situação de solvabilidade de médio-longo prazo

Medem a capacidade de sobrevivência da empresa a um prazo alargado
n Avalia-se o grau de autonomia da empresa, i.e., parte do Ativo financiada por Capital 

próprio
n Se Passivo for “elevado” (v.g. >80% do Ativo) => avaliar se é Passivo de curto prazo ou 

de longo prazo (Rácio de Endividamento de longo prazo)
n se é de curto prazo  - no cálculo do Fundo de Maneio já avaliamos a sua 

cobertura,
n se é de longo prazo é (mais) pertinente verificar se é possível honrar os 

compromissos com o mesmo (Rácio de cobertura do serviço da dívida ou o de 
cobertura de encargos financeiros) 

n O rácio de cobertura do Ativo não corrente afere se o Ativo não corrente está a ser 
financiado por capitais que permanecem na empresa, ou seja, que os capitais que 
financiam ativos fixos (que estão na empresa durante tempo alargado) sejam capitais 
não exigíveis a curto prazo (a informação deste rácio relaciona-se com a do rácio de 
liquidez geral)

44
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Rácios Financeiros
Contabilidade e Finanças
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45

Rácios Financeiros
Contabilidade e Finanças
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(ou ‘book to market’)

46
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Definição da dimensão da Empresa

• PME: Recomendação da Comissão 2003/361/CE, em vigor a partir de 1 de Janeiro de 2005 
(IAPMEI, https://www.iapmei.pt/getattachment/PRODUTOS-E-SERVICOS/Qualificacao-
Certificacao/Certificacao-PME/Recomendacao-da-Comissao-2003-361-CE.pdf.aspx)

47

Categoria Nº 
Trabalhadores

Volume de 
negócios

Balanço

Média <250 <50 milhões 
de euros

<43 milhões 
de euros

Pequena <50 <10 milhões 
de euros

<10 milhões 
de euros

Micro <10 <2 milhões de 
euros

<2 milhões 
de euros

47

Contabilidade interna

n Utilização: orçamentação, afetação de custos

n Definição custos
n Custos fixos – independentes do nível de atividade
n Custos variáveis – variam com o nível de atividade
n Custo unitário (i.e., custo médio) – custo por unidade produzida
n Custo marginal – custo da última unidade produzida

(Ex. Rendas, CMVMC, Pessoal)

Contabilidade e Finanças

51

51
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Contabilidade interna

n Ponto crítico de vendas - ponto de lucro nulo 
Q*=CF/(P-CVM)

Q

$

Custos
Receitas

Q*

Contabilidade e Finanças
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P-CVM é a Margem de contribuição unitária

52

Contabilidade e Finanças

53

GESTÃO FINANCEIRA

n Objetivo da Gestão Financeira – Maximizar o valor de mercado do capital 
próprio (quer haja acionistas quer não)

n Conceito Central – A empresa é sustentável ou não? Tem que saber qual a 
sua capacidade para gerar valor. Esta é a função da empresa na perspetiva 
económica (aptidão para gerar superavits)

53
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Contabilidade e Finanças

54

GESTÃO FINANCEIRA

n Decisões do Gestor Financeiro

• Decisões de Capital – dizem respeito à escolha dos investimentos a 
realizar a longo prazo;

• Decisões sobre a Estrutura do Capital – escolha da fonte de capital 
(próprio ou alheio);

• Decisões sobre o Fundo de Maneio – dizem respeito à gestão financeira 
do quotidiano

54

n Gestão da estrutura financeira

n Leverage - efeito multiplicador do capital alheio na 
rendibilidade do capital próprio, A/CP na

Fórmula Du Pont:   
!"
#$
= !"

%
%
#$

RL=resultado líquido, CP=capital próprio e A=Ativo

Gestão Financeira

59

59
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Caderno de Exercícios 
de Contabilidade e Rácios

1.   Constituição da empresa com um depósito de 40000 euros

60

Exercício 1

60

Caderno de Exercícios 
de Contabilidade e Rácios

1.   Constituição da empresa com um depósito de 40000 euros
Balanço

Ativo Capitais Próprios e Passivo
Ativo Corrente Capitais Próprios

Disponibilidades  40000 Capital  40000

2. Pedido de empréstimo bancário a 5 anos no montante de 60000 euros.

61

Exercício 1

61
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Caderno de Exercícios 
de Contabilidade e Rácios

1.   Constituição da empresa com um depósito de 40000 euros
Balanço

Ativo Capitais Próprios e Passivo
Ativo Corrente Capitais Próprios

Disponibilidades  40000 Capital  40000

2. Pedido de empréstimo bancário a 5 anos no montante de 60000 euros.
Balanço

Ativo Capitais Próprios e Passivo
Ativo Corrente Passivo

Disponibilidades  60000 PNC (Empréstimos)  60000

62

Exercício 1

62

Caderno de Exercícios 
de Contabilidade e Rácios

3. Compra de equipamento informático no valor de 10000 euros a pronto pagamento.

63

63
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Caderno de Exercícios 
de Contabilidade e Rácios

3. Compra de equipamento informático no valor de 10000 euros a pronto pagamento.
Balanço

Ativo
Ativo Não Corrente

Tangível  10000
Ativo Corrente

Disponibilidades  -10000

4. Compra de mercadoria a crédito a 3 meses no valor de 20000 euros.

64

64

Caderno de Exercícios 
de Contabilidade e Rácios

3. Compra de equipamento informático no valor de 10000 euros a pronto pagamento.
Balanço

Ativo
Ativo Não Corrente

Tangível  10000
Ativo Corrente

Disponibilidades  -10000

4. Compra de mercadoria a crédito a 3 meses no valor de 20000 euros.
Balanço

Ativo Capitais Próprios e Passivo
Ativo Corrente Passivo

Inventários  20000 PC  (Fornecedores)  20000
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Caderno de Exercícios 
de Contabilidade e Rácios

5. Venda de mercadorias, 1/3 a p/p e 2/3 a 30 dias, no valor de 15000 euros. As 
mercadorias vendidas tinham custado 7500 euros.
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Caderno de Exercícios 
de Contabilidade e Rácios

5. Venda de mercadorias, 1/3 a p/p e 2/3 a 30 dias, no valor de 15000 euros. As 
mercadorias vendidas tinham custado 7500 euros.

Balanço
Ativo Capitais Próprios e Passivo

Ativo Corrente Capitais Próprios
Inventários  -7500 RL   7500
Clientes       10000
Disponibilidades  5000

Demonstração dos Resultados
Gastos

CMVMC  7500
Rendimentos

Vendas   15000
RL         7500
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Caderno de Exercícios 
de Contabilidade e Rácios

6. Pagamento de salários a funcionários: 3000 euros.
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Caderno de Exercícios 
de Contabilidade e Rácios

6. Pagamento de salários a funcionários: 3000 euros.

Balanço

Ativo Capitais Próprios e Passivo
Ativo Corrente Capitais Próprios

Disponibilidades  -3000 RL  -3000

Demonstração dos Resultados

Gastos

Pessoal  3000

RL    -3000
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Caderno de Exercícios 
de Contabilidade e Rácios

7. Pagamento de contas diversas (eletricidade, água, telefone): 1000 euros
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Caderno de Exercícios 
de Contabilidade e Rácios

7. Pagamento de contas diversas (eletricidade, água, telefone): 1000 euros

Balanço

Ativo Capitais Próprios e Passivo
Ativo Corrente Capitais Próprios

Disponibilidades  -1000 RL  -1000

Demonstração dos Resultados

Gastos

FSE  1000

RL    -1000
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Caderno de Exercícios 
de Contabilidade e Rácios

8. Pagamento de juros: 6000 euros.
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Caderno de Exercícios 
de Contabilidade e Rácios

8. Pagamento de juros: 6000 euros.

Balanço

Ativo Capitais Próprios e Passivo

Ativo Corrente Capitais Próprios
Disponibilidades  -6000 RL  -6000

Demonstração dos Resultados
Gastos

Juros  6000

RL    -6000
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Caderno de Exercícios 
de Contabilidade e Rácios

9. Depreciação de equipamento informático: 2500 euros.
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Caderno de Exercícios 
de Contabilidade e Rácios

9. Depreciação de equipamento informático: 2500 euros.

Balanço

Ativo Capitais Próprios e Passivo
Ativo Não Corrente Capitais Próprios

Tangível  - 2500 RL  -2500

Demonstração dos Resultados

Gastos

Amortizações e depreciação   2500

RL             -2500
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Secção de Economia e Gestão -
DCSA, FCT-UNL

76

Caderno de Exercícios 
de Contabilidade e Rácios

Gastos Remdimentos
CMVMC 7500 Vendas 15000

FSE 1000

Custos com Pessoal 3000

Amortizações e Deprec. 2500

C. Financ.-Juros 6000

Resultado líq do exercício -5000

15000 15000

Demonstração de Resultados

2010-2011
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Caderno de Exercícios 
de Contabilidade e Rácios

BALANÇO

ATIVO                         AB           AP        AL

ATIVO NÃO CORRENTE

Ativo Fixo Tangível ......   10 000     2 500   7 500

10 000     2 500   7 500

ATIVO CORRENTE
Inventários ...........     20000-7500    - 12500

Dívidas de terceiros – (cp)    

Clientes c/c........... 10 000        - 10 000 

Dep. Bancários e caixa    85 000       - 85 000

107 500      - 107 500

TOTAL DO ATIVO   117 500    2 500   115 000

PASSIVO

1/10/2006
CAPITAL PRÓPRIO

Capital ……………………                        40 000

Resultado Líquido do Exercício         - 5 000

35 000

PASSIVO NÃO CORRENTE 

Empréstimos de Longo Prazo...        60 000 

PASSIVO CORRENTE

Fornecedores .......................         20 000

80 000 

TOTAL DO PASS. E CAP.PRÓPRIO 115 000                        
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